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Resumo 
 

 

Arnaud, Luciana Barreiro Bastos. A escrita caleidoscópica: Uma discussão 
sobre as estratégias críticas na ficção machadiana. Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, 2006. 91p. Dissertação de Mestrado - Departamento 
de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

A pesquisa concentra-se na discussão da literatura de Machado de Assis, tendo 

como foco principal o humor machadiano – ironia e sátira - como procedimento de 

desconstrução da discursividade cínica de seu leitor implícito. Para ilustrar essa 

hipótese, a principal referência será o livro Memórias póstumas de Brás Cubas. Serão 

abordados também os demais romances da segunda fase, os contos A teoria do 

Medalhão, O espelho e O alienista, e dois de seus mais importantes escritos críticos: 

O instinto de nacionalidade e A nova geração. A dissertação pretende, com tal 

procedimento, estabelecer a relação da produção literária de Machado de Assis com o 

projeto analítico presente em seus textos críticos, além de discernir sua contribuição e 

atualidade no debate cultural brasileiro.  

 

Palavras-chave 
Literatura; ceticismo; cinismo; ética; ironia. 
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Abstract 
 

Arnaud, Luciana Barreiro Bastos. The Kaleidoscopic Writing. A Discussion 
about the Criticism Strategies in Machadian Fiction. Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, 2006. 91p. Master Dissertation – Literature 
Departament, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

The research concentrates on the discussion of Machado de Assis' literary work. 

The main focus is the Machadian humor as a deconstruction procedure of the implied 

reader's cynical discourse. In order to illustrate this hypothesis, the main reference will 

be the book Memórias póstumas de Brás Cubas. Other romances of Machado's 

second phase will be discussed; the short stories A teoria do medalhão, O espelho, 

and O alienista, along with two of his most important critical writings: O instinto de 

nacionalidade and A nova geração. The dissertation intends, with such procedure, 

establish the relationship of the literary production of Machado de Assis with the 

present analytic project in his critical texts, and also, discern his contribution and 

relevance in the Brazilian cultural debate. 

 

Palavras-chave 
Literature; skepticism, cynicism, ethics, irony. 
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Já meditaste alguma vez no destino do nariz, amado leitor? Essa sublimação do 
ser pela ponta do nariz é o fenômeno mais excelso do espírito, e a faculdade de 
a obter não pertence ao faquir somente: é universal. (...) Cada homem tem 
necessidade e poder de contemplar o seu próprio nariz, para o fim de ver a luz 
celeste, e tal contemplação, cujo efeito é a subordinação do universo a um nariz 
somente, constitui o equilíbrio das sociedades. Se os narizes se contemplassem 
exclusivamente uns aos outros, o gênero humano não chegaria a durar dous 
séculos: extinguia-se com as primeiras tribos. (...) A conclusão, portanto, é que 
há duas forças capitais: o amor, que multiplica a espécie, e o nariz, que a 
subordina ao indivíduo. Procriação, equilíbrio. 
Machado de Assis. 

 
 
 
Encontrei hoje em ruas, separadamente, dois amigos meus que se haviam 
zangado um com o outro. Cada um me contou a narrativa de por que se haviam 
zangado. Cada um me disse a verdade. Cada um me contou as suas razões. 
Ambos tinham razão. Não era que um via uma coisa e outro outra, ou que um via 
um lado das coisas e outro um lado diferente. Não: cada um via as coisas 
exatamente como se haviam passado, cada um as via com um critério idêntico 
ao do outro, mas cada um via uma coisa diferente, e cada um, portanto, tinha 
razão. Fiquei confuso desta dupla existência da verdade.  
Fernando Pessoa 
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